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do Bairro dos Pescadores de Santa Luzia

ENG. RUI SANCHES

MinIstro dás Obras Públicas

subiu
COricel'ho

Reconh1ecida
aos Paços do

para Agradecer o Despacho
do Emplteitada do Estrada Secular
#.##�##.########.######•••#.##.#••••

.Na passada sexta-feira, dia 27
de Abril, em colaboração com

as outras freguesias rurais do
Concelho, da Cooperativa de St a

Catarina e do Grémio do Comér­
cio, as forças vlvas da freguesia
de Cachopo, ao som do estralejar
alegré dos fos¿uetes, dirigiu-se aos

Paços do Concelho para em pre­

sença da Edilidade e dó Conse­
lho Municipal manifestar o seu

Pfano de formação
Social e Corporativa
6'RIADO em Agosto de 1956, já
� tem dado os seus preciosos

frutos e para fortalecimento do

espírito corporative e consclencíall­

zação dos trabalhadores o Instituto
de Formação Social e Corporatíva
continua a desenvolver a sua Intensa
actividade e, por isso, Vem agora ac­

tuar no Algarve, para ministrar um

Curso de Chefes de Pessoal dos Es­
tabelecimentos Hoteleiros, profissio­
Dais que tiveram a maior receptlvida­
de' para a iniciativa, inscrevendo-se
em grande numero.

. Os representantes daquela classe
tiveram uma reunião com o dr. Car­
los F.uzeta da Ponte, Delegado Distri­
tal .do INTP, para apresentação do
programa e exposição das finalidades
daquele seminário.
O encontro decorreu na. Escola de

Hotelaria e Turismo, em Faro, tendo
então ficado decidido que o seminá­
rio decorrerá em duas semanas:
- A prlmeíra (de 7 a 11 de Maio)­

na Escola .de Hotelaria e Turismo,
em Faro; e a segunda (de 4 a 8 de
junho) - na Secção daquele estabe­
lecimento de ensino, em Portimão.
No plano do seminário" incluem-se

matérias da maior importância 'para
a valorização profissional dos chefes­
de pessoal, desígnadamente :

Direito do Trabalho; Corporatlvís­
mo e Orqanízecão Corporative j Con­
flitos Individuals de Trabalho; Previ­
dência Social; Fomento da Habi ta­

ção ; Higiene e Segurança i Formação
Profissional; Emprego j Participação
Social; Noções de Econo.mia; Desen­
volvirnento e Planeamento; e Organi­
zações Económicas Europeias.

.

A exposição dos vários temas que
constituem o seminário será feita por
um llrupo de técnicos do Instituto de
Formação Social e Corporatlva, es­
pecialmente qualificados para o de­
senvolvlmento de todas aquelas ma­

térias, e que para o efeito se deslo­
carão propositadamente de Lisboa.

•••••••••••••••••••••••••

I APONTAMfNTO�
� por DON CARLOS �

GRANDE foi o sucesso da festa que
mareou o 55. ° Aniversário da

fundação do Clube Recreative Tavi­
rense, na noite de Sábado, 28 de
Abril. Houve ceia, baile e espectáculo.
Realizada na Escola de Pesca, a

festa teve a presença do popular in­
térprete da canção portuguesa, Paco
Bandeira que provou ser, sem dúvida,

(Oantinua na B.-página)

regosl]o e o seu mais expresslvo
8jlradedmento ao sr, Ministro das
Obras Públicas, ao tomar conheci­
mento de que em julho será aberto
concurso para construção da secular
estradá. que a ligará directamente à
sede do concelho e cujas propostas,
conforme já dissemos no nosso último
número, serão abertas em 51 de Julho.
E' natural a euforia daquela boa

gente de Cachopo, que por lá vive no

amanho das terras e cuja promessa
de conclusão da estrada se vinha há
um século transmitindo de pais para
filhos, que são hoje os netos dos que
pela primeira vez escutaram a • Pro­
messa Eleiçoetra s,

Até nós, que há quase 40 anos nos

vimos batendo pelo almejado melho­
ramento, sentimos a alegria que tal
benefício representa para o concelho.
A data da visita do Ministro Rui

Sanches a Tavira, em 17 de Dezembro
de 1971. que consideramos histórica,
está a dar os seus preciosos frutos
pols, embora contando C6m o natural
atrazo burocrático, o programa vai
sendo cumprido.
No cPovo Algarvio» de 15 de Janei­

ro de 1972, em editorial, publicamos:
«Na longa história de Tavira, pode
afirmar-se sem exagero. que o dia I7
de Dezembro de 1971 passará a ser

lembrado por todos como um marco
indelével que atestará o início da vi­
razem para uma nova fase de cresci­
mento do concelho voltado para o fu­
turo ».
E nessa memorável sessão, na sau,:

(Continua .... 2.' pAgi.... )
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TROVA

I ir
Eras santo nesse altar
Que o meu sentimento ergoeu,
Mos deixei de ir lá rezar

E essa virtude morreu.

V. P.

Dehtro de alguns meses, em Fevereiro
de 1974, vai aqui surgir um lago. al­
gumas vezes superior ao do Castelo
de Bode. Trata-se dii barragem do Go­
ve,:no sul de Angola, o principal em­
preendimento do «Esquema do Cune­
ne) que vai beneficiar uma extensa

zona, vez e meia superior à área do
Minho ao Algarve. e resolver em de-

finitivo o problema do armentio
.

angolano
.

,

Abastecimento 4e Agua
à região de ,Portimão
....0 Plano de Obras de Infraestrutu­
.... ras lJrbanlsticas da Comissão
Regional de Turismo do Algarve fo­
ram abertas as propostas do concurso

para adjudicação do fornecimunto de
equipamento electromecânico do
abastecimento de água à região da
Bemposta (Portimão). Foram presen­
tes quatro propostas que variam entre
M0600$00 e 1024800$00, as qusis
baixaram para estudo, Esta obra re­

'Veste-se do maior interesse integran­
do!se no plano em curso no Algarve.
Presidiu ao acto o dr. Pearce de

Azevedo, Presidente da Comissão Re­
ilional de Turismo do Al�arve.
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CARTA DE

em brev� será

«JARDIM
inaugurado

ESCOLA))

onde

um

O povo de Santa Luzia recebeu com
muito agrado esta noticia, tendo acor­
rido ao local pata assistir à cerimónia.
Passado um quarto de século, o lin­

do Bairro de Santa Luzia, como sem­

pre o classificamos, val em breve ser

ampliado, conforme promessa do sr,

Almirante Tenreiro e, por razões que
desconhecemos, fomos informados de
que foi alterada a data da inaugura­
ção do Jardim Escola. naquelas de­
pendências, obra meritória que bre­
vemente assinalaremos. .

segundo constatamos pelo «Povo
Algarvio» de 9 de Maio de 1948, '

faz precisamente agora 25 anos que
se iniciou a construção do Bairro de
Santa Luzia, composto por 4 casas de
1.0 andar e 26 de um piso, obra'[ de
Que foi grande impulsionador, é iusto
dizê-lo, o sr. Comandante José Emídio
Henriques de Brito, então capitão do

,

-

Aspectos do « Bairro dos Pesca- :
. dores de Santa Luzia» i

� .

De MDI[arua[�D
Porto de Tavira e a quem esta cidade
que ele sempre extremeceu, muito lhe
ficou a dever nos sectores hospitalar
e da assistêncía. _

'A cerimónia da medição dos terre­
nos assistiram, além do presídente da
Câmara de então, sr, cap. jorge Ri­
beiro, os srs. António Perreira Tor­
res Fevereiro, inspector da junta
Central. das Casas dos Pescadores,
Engenheiro Torres Pinto, adjunto dos
Serviços de Urbanização do Sul, Eng.o
José Correia da Fonseca, técnico dos
empreiteiros que adjudicaram Q obra.
Comandante Henriques de Brite.Fran­
cisco de Assis Leiria e José .de Dii­
veíra, directores da· Casa dos Pesca­
dores de Tavira, Dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos, médico, Francisco
Dias Franco, empreiteiro da obra e

. funcionários da Casa dos Pescadores.

* MUSEU PAROQUIAL
A Fundação Calouste Gulbenkian

acaba de conceder um substancial
subsidio para a construção do edifício
próprio (1.8 fase) do Museu Paroquial
de Moncarapacho, obra que, coino
oportunamente notícíãmos, fora já
compartlcípada pelo Estado, atravea
do Ministério das Obras Públicas. A
construção do edificio prossegue. e!Ít
bom ritmo, sendo de esperar .que a
sua inauguração se efectue no, .fim
deste ano, para encerramenm di1ª Co�
memorações do 5.° Centenãrld" 'dá
Freguesla.

.

* PUBLICAÇ(jES�equenos
Âp�ntamentos

Editado pela Comissão Organizado­
ra das Comemorações Centenáriâs
desta Freguesia, acaba de sair do pre­
lo um interessante opúsculo contendo
a formosa homilia que o sr. D_ Jülto
Tavares Rebimbas, actual Arcebispo
de Mitilene e antigo Bispo do Algar­
'Ve, prenunciou nas cerimónias religio­
sas inaugurais das referidas Come­
morações. Intitula-se o opúsculo: No
Quinto Centenário da Paróquia de
Santa Maria da Graça de Moneara­
pacho " e é a segunda publicação edi­
tada pela Comissão das Comemora­

ções, pois a primeira, há tempos dis­
tribuida e aqui referida, foi o díscur­
so Inaugural das mesmas Comemora­
ções, pronunciado pelo nosso prezadp'
amigo e ilustre colaborador Dr. J.
Fernandes Mascarenhas. Dentro de
poucas semanas será posta à venda
umr terceira edição da mesma Co-

(Continua .... 2.- pAgina)
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O telefone retiniu e acu­

lSI a dimos ao chamado. Era a
voz de um individuo que
se anunciou como filho de

um velho amigo que tinha vindo dos
recôncavos da serra a visitar familia­
res que aqui tem. Se estávamos em
casa e o podíamos receber. Mas era
com imensa alegria que lhe dávamos
um abraço. de os amíuos e conheci­
dos que tínhamos naquela aldeia só

'

nos resta aquele. Se não o receberia­
mos com satisfação ••.

.

Ele também se não esquecera de
nós e vindo à capital queria cumpri­
mentar-nos.
Deve ser o nosso concelho o mais

pobre e desprotegldo do país, e Va-

(Oantinua fla 3.- ptlgbl4)

ANGOLA

OS CAMINHOS DO INFERNO ...
I �epent¡namente, quase sem darmos por

.;.;, isso, a vida mudou de cenário. Voltamos
ao uso das Cabeleiras da IdadeMédia e ao dos
• btgode» dos fins do século passado ou princi-

(ON1!IIRSIl 11.)1\ SIM/lN/l
•

p{llo DR. Ml-IYOS CiOMES

O Chefe do Estado apontou, com a
sua costumada simplicidade,1 cla­

reza e precisão, os grandes maleficios
dos dias em que vivemos.

I¡.Verdadeiramente confrangedor e

extremamente grave é o que se está
passando no Mundo e o panorama
que ele nos oferece é deveras desola­
dor. já não é apenas a acção cornu­

nizante e a falta de-paz em diversas
zonas do globo, mas a crescente inse-

gurança em quase toda a parte, mor­
mente nas grandes cidades •.
Sob esse aspecto, nós, Portugueses,

temos ainda a felicidade rara de res­

pirar um perfeito elima de paz e en-
e tendirnento interno apesar da guerra
subversíva e fronteiriça que nos im­
põem, de fora, nalgumas parcelas do
território nacional.

/ (Oantb,,,,, fI(J '•• �giMl

Pltcsas
pios edo presente, ¡ li J

• ,

omo coisa c c ca, a moaa repete-se e,
por isso, voltaram as petas e bigodes para
adorno de muitos rrontisptcios que os fazem
realçar ou por vezes destoar do conjunto.

.

Continua na 2.à. página
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CONVERSA DA SEMANA

Excrescências Pilosas
Continuação da 1.. página

É engraçaâo l Parece que estamos a ver pe/as revistas
da época,o reaparecimento âos farfalhudos bigodes de 19/0
e das pêras à bode, do século XIX. � �

Bigodes, bigodeiras, otgodões, que se espalham por todo
o orbe dandç-nos ,

a ideia de mais' um atavio para vincar
<, bem a.nata máscula da espécie.

.

Se não contrarlassemos a natureza, deixavam. de ser

necessários os JJatbeiros e cabeleireiros que há por esse­
. munda. Tudo cresceria à sua- vontade para mostrar o bicho­
-homem na sua verdadeira esséneta original.

Mas, há sempre que dar estilo aos pt/os do bigode, às
sapatilhas, às- suiças, etc.

'

Por isso, lui péras que são verdadeiras peças de museu,
como também hii blsode» dignos da 1.a página de um maga-
ztne. _

'

,

" Hii a/guns a/egres e larla/hosos, retorctâos, luzidios,
,

de gu ias reviradas, - QS tais de pendurar balões, que dão
nola expressiva aos nossos arraiais populares. como também
há aqueles buços' cínicos, .estrettinñoe, à galã de cinema,
que só deveriam figurar nas te/as ou nas cenas teatrais.
. De lonee em :longe, surgem pela calada, uns muito tris-

.
tes, deecatdos, à chinesa, que nos dão a impressão de cñei-
rar a õafio, que ctassificamos de erâticos. �

Para 'o que nos havia de dar neste sdbaâo âeatetuia,
iluniinado por um sol radioso e beto /

.

. Bnfim, cada qual está no direito de usar o que gosta e

nós de passarmos o bigode a quem pudermos, porque o res­

tonão passa de literatura.
..

O homem é um ser irrequieto por natureza, está sempre
a alterar os hábitos, os gestos, os figurinos, a política, 'etc;
, Oxalá que outros predicados não se alterem ou adulte­
rem/

ZlI DO MARCO

1\PONTAM ENTOS

um dos melhores artistas do género
no nosso Pals. O conjunto da vizinha
Espanha, .Los Estrañoss, deu alma
ao baile e foi muito. aplaudido. Fez
ainda parte do espectáculo a bailarí­
ita internacional cDiana-.
Er.am já 'cerca das 6 horas da ma­

nhã de Domingo quando, tendo-se
retirado do palco o conjunto espa­
nhol para um breve descanso, actuou,
voluntàrlamente, o nosso conjunto
cas Úníccs» que mais uma "ez de­
monstrou a sua versatilldade, assim
eomo o seu "alor artístico extraordí­
nário. Foi, aliás, a própria .Dianu.
bailarina que assiste a multas reu­

niões de artistas internacionais, quem
nos disse: «Estes moços são fantástl­
cosl» Sim, afinal, o eleaders do gru­
po, que é um dos mais eximios saxo­
fonistas do Pais, é, afinal, mais jovem
que multos moços.' Referimo-nos a

Júlio Correia, pois clare I E ficamos
a pensar... '

Se nós, Tavirenses, con"idamos um

grupo de fora. para (lct.uar numa festa
em familia (nacta de 'confusões I), cer­
tam'ente os .Unicos�, por exemplo,
serão ou terão já sido con"idaJos
para .dar 'brilho a bailes e espectácu-
losIti fora.

.

.. Continuemos, porém, a falar sobre
afesta do ClubeRecreati"o Ta"irense.
O ambiente foi sempre bom, sem

qualquedncldente· desagradá"el, sem_
qualquer excesso. Hou"e, porém, uni
·«çon�ra», que "amos apontar sem in­
tenção de criticar, ser"lndo apenas
para lembrar a todos que dão festas
ê bâlles em salas fechadas. Nós che­
gámos pouco depois da meia-noite.
O ar. dentro da sala parecia-nos tão
pesado, uma massa quase sólida,
quente, sufocante. E nesse ambiente
"imos, até às 4 horas da manhã de
Domingo crianças de 5, 6,8 e 10 anos.

Porque, como dissemos,-a sala esta"a
cheia, ha"ia muita gente a bailar e o

conjunto actua"a com entusiasmo e

vigor. � fuma"a-se. E as janelas en­

contravam-se fechadas umas, semi­
¡abertas outras.

.

Esse pormenor àparte, a organiza­
çãO' foi Impecá"el; Os nossos para­
»éns,à Direcção, os nossos agradeci­
I1IEmtos pelà hospitalidade magnifica.

.If. JI.

-[, raro� hoje em dia, presenciarmo'!
r., a actos de lealdade e camarada­
gem entre indl\lfduos, ainda

-

muito
menos em concursos, principalmente
porque neste. caso os concorrentes
nem tempo têm para olhar para o

que à "olta deles se passa�-
Ora o ambiente nesse concurso

Sagres na Cozinha Portuguesa, a que
uma nossa' pequena reportagem se

refere neste-jornal, era um ambiente
de verdadeira camaradagem e cola­
boração. Um dos incidentes, uma no�
ta

.

agradá"el, aliás, foi o Slesto do
çoncorrente de Ta"ira (sr. jaime do
Nascimento Domingos) 'que notou
uma frigideira com arroz cozido que
se estava a queimar, "isto o concor­
rente por ela responsá"el a ter colo­
cado'sobre \lroa .. plaça. quente" por
engano. A<aflição' do sr. Nascimento
foi impressionante. Não descansou
até ter localizado, com a colaboração
de colegas, o concorrente responsá­
"el. Sal"ou-se assim um prato, sem o

qual a classificação da receita r�s·
pecti"a teria sofrido. Quando pensa­
mOll-nas corridas de ca"alos em cer-

tos paises, por exemplo, em que não
é raro ter de ser castigado o cavaleí­
ro que .prega uma partída» a um ad:
versãríc .•. Havendo uma meta a atin­
gir, numa corrida, todos se esforçam
no sentido de atingir essa meta, sem
olhar para quem cai ou está prestes
a cair... Mas aqui verificou-se o
contrário.

* *

QUEIXAM-SE.NOS meninas de que
têm sido cperseguidas»_por, alguns

emilícíanóss Clue há poucos diás chega­
ram a Tavíre. Quem nos contou é
merecedora de toda a confi-ança, não
é moça que exagere ou fantasie. Não
são só pirópos, conta-nos a menina.
Dizem coisas que constituem "erda­
deiros insultos para as raparigas de
Tavira. Chamamos a atenção dos que
mandam para uma situação que, se

não for logo controlada, pode "ir a
causar grandes dissabores. E seria
uma pena, Os rapazes que aqui apa­
recem, de 5 em 5 mêses, têm sido, de
um modo geral, de um çoinportamen­
to exemplar. Quererá este grupo, aqui
chegado no inicio da semana passa­
da, estragar a Impressão aqui deixada
e_elos seus camaradas jl Não cremos.
Que lhes !leja dlto que, embora possa
ha"ei' em Ta"ira umas 2 ou 5 moças
q·ue 'gostem de andar a passear e a

enamorican, não �eJam todas elas
desafiadas e persegtttdas.·Diz-nos a
nossa aluna: .E' de crer que eles em
casa jàmals se atre"eriam a falar as­
sim éom as moças... Vêm para Ta­
vira e pensam que nós temos menos

principios morais do que as irmãs
deles, por exemplol�

1f..' ..

CAMPANHA «Escudos Para A
Criança Sem Lan)': Foram re­

gistadas as duas seguintes entradas
ila conta cEscudos para a Criança
sem lar-, Banco Nacional Ultramari­
no, Ta"ira: An6nlmo, C. B. (19/4)-
100 Esc.; Ten. Sezinando Celestino
Baptista (Lembrança de um "elho
Ta"il'ense) (19/4): 200 Esc.• Ainda há
quem não desista 1
E por aqui ficamos •.. até Sábado,

. se Deus quiser!

Emídio Juvenal da Cruz
.

Pimpão
�grad(Zcimentó
Á familia de Emídio Juvenal

da Cruz Pimpão, na impossi·
bilida,de de o poder fazer pe�­
'soàlmente vem por este melO

. agradecer reconhecidamente a
. todas as pessoas que o acom-

\panharam à sua última morada
e, bem assim, à'4 que directa
ou indirectamente lIie manifes­
taram o ·seu pes�r.

A Freguesia de Cachopo
Reconhecida Agradeceu
o Despacho do Emprei.
toda da Estrada
(Oontinuação cIG 1.- -p4g'M)

dação de boas "indas, ° Presidente
do Municipio sr. Éng.o. Luis Távora
disse:
c Tavira tem "i"ido demasiado fe­

chada sobre si mesma, e para que não
dizê-lo muito desiludida, por não "er
ainda chegar aquele progresso porque
todos anseiam e que é bem notório já,
no pulsar intenso e. no ritmo de eres­

cimento existentes em .tantas outras
cidades algarvías ".

. ,"

No salão nobre do Municipio usa­

ram da palavra a abrir a sessão o sr.

Presidente da Câmara, e os srs. josé
Cavaco, presidente da junta de Fre­
�uesia de Cachopo, Sebastião José da
Luz, o organizador da exposição a
solicitar a construção da estradá Ta­
"ira - Cachopo, quando da visita do

-.J titular da pasta das Obras Públicas,
Autónio Palermo de Mendonça. pre­
sidente da Junta de Preguesía de San­
ta Maria, josé dos Santos Carmo,
presídente do Grémio do Comércio,
professor José joaquim Gonçalves,
tereador municípat e a encerrar o sr,

EÍlS!.o Luis Filipe de Miranda Malhei­
ro Távora, presidente da Câm,ara de
Ta"ira.
Todos os oradores salientaram o

grande melhoramento que se aguarda
para breve, prestando a sua pública
homenagem não '1Ó ao sr, Ministro
das Obras Públicas, como aos dois
últimos Governadores Civis. ao Presí­
.dente do Municipio e a todos os que
de qualquer modo contribuem para o

progresso do Concelho.
Os factos vão-se consumando e o

povo agradece reconhecido.'

1IIIIIIIUUUUlUlUllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIUIIIIIIIIIUlIU

De Moncarapocho
(Oontinuação aa 1.· pagina)

missão Organizadora: Jogos.Florais
do 5. o Oentenârio-de Moncarapacho,
contendo as produções premiada!'> no

brilhante certame. cujo êxito foi devi­
damente assinalado nestas colunas. E
uma quarta publicação já se anuncia,
destinada especialmente às crianças
das escolas primárias da Freguesia
de Moncarapacho; intitula-se Porque
deoemos amar a nossa aldeia, é
profusamente ilustrada e tem por au­
tor o nosso velho amigo e também "e-

-

lho e prezado colaborador Antero
Nobre.

* ABASTECIMENTO
DE AQUA

,

Por iniciativa do Municipio Olha­
nense, está a proceder-se ao levanta­
mento topográfico desta aldeia, com
"Istas ao projecto de abastecimento
domiclllário de áS¡uas p. sistema de
esgotos. Assunto de "ital importância
para a "ida deste 'po"o e a que há se­

manas largamente nos referimos nes­
tas colunas, em artigo de um nosso

presado colaborador, o facto acima
referido causou natural júbilo em to­
da a freguesia. Deus queira que não
se fique pelo levantamento topográfi­
co e pelo projecto, como não poucas
"ezes tem aCQntecldo, e a obra "enha
a ser um facto no' espaço de tempo
normal I

•

t
José Augusto Pimpão
Agradecimento
Orlando Augusto Soares e

Maria Helena Menau Soares,
agradecem reconhecidamente
a todas as pessoas que se dig-

h
. /

naram acompan ar seu pal e

sogro à sua última morada e,
também às que directa ou in·
directamente lhes manifestaram
o seu pesar .

Tele'. 22393
I

COMP��.* V�NDE * T�OC�
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS DE, ,TODAS .lS MARCAS

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/c Esq.e,
TAVIRA

Quando damos atenção aos notlclã­
rios da imprensa internacional, o que
se nos depara são «roubos, assaltos à
mão armada, raptos, atentados sub-,
versívos, desvíes de aviões 8 outros
actos de banditismo», não ocasionais,
não esporádicos como as manííesta­
ções clássicas do crime, mas a repe­
tirem-se «com uma frequência alar­
mante, de há anos para cá•.
O eco produzido por este escorre­

�Qr por inclinado plano resvâladío pa­
rece- ter acordado muitas consciên-­
cias e atingiu mesmo a desacreditada
ONU. Esta ouviu e sentiu o alarme, e
chegou a ocupar-se «los crimes pra­
ticados pela subversão desenfreada,
mal! a sua preocupação máxima foi
dividlr a subversão em dois ramos, o
mau e o que lhe parece boms,
Este diz-nos particularmente res­

peito. Encontra asilo na ONU, tem
ali os seus defensores e chama-se ter­
rorismo. Súportamo-lo nós, nalguns
pontos de Angola onde os seus agen­
tes chegam, assaltam populações cí­
"is indefesas, roubam, incendeiam,
destroem, assasslnam principalmente
crianças e mulheres, "iolam, raptam
e fogem •.. Estamos couraçados con­
tra ele. Só atinge inocentes.
E' de descalabro este mundo agó­

nico em que vívemos, Dizem que des­
se descalabro, desse processo maca­

bro de transforrnação, «resultará, co­
mo reacção Inevitável, uma "ida me­

lhor». O Chefe do Estado, verlficando
factos, pondera: cE' possível que as­

sim possa vir a ser, mas muito penoso.
seria alcançar melhores dias através
dos atrozes danos que estão causan­

do a subversão, o banditismo, a droga,
a poruografia, a corrupção dos cos­

tumes, a contestação atrabillâria, a

indisciptina, o desrespeito e demais
maleitas da "ida actual, Custa a en­

tender que o caminho.do caos possa
conduzir ao caminho da ordem. E'
como se íosse necessário, para alcan­
çar o Céu, trilhar os diabólicos carni-

.

nhos do Inferno•.
E' assim o panorama internacional. Peregrlnaçlo ,. Terr. Santa -

Nós, estando no Mundo e em tão Todo o cristão convlcte.devería ir. à.

grande parte dele, não lhe ñcamos Terra Santa; ainda .que ao 'menos no:

imunes, santo' desejo de conhecer e pisar as
terras onde jesus viveu, passou e-

E' porém de optimismo moderado o derramou o Seu preciosissimórSan-.
nosso panorama interno em Qualquer gue Redentor. .

. '.

dos planos em que nos situemos. De· A miln coube-me a feliz sorte de:
fendemos a nOSS8 integridade com pôr em prática esse:veemente desejo.êxito. ProsseSluimos incansàvelmente Há poucos dias, (de 10 a 17 de Abril)'
na tarpfa de intensificar o desen"ol- em companhia do nosso Venerando,
vimento de todas as parcelas da Ter- Prelado, D. Florentino Andrade" e
ra portuguesa. Erguem-se cidades. Silva e doutros peregrinos oriundos:
Constroem-se fábricas, rasgam�se es- de di"ersos pontos do Pals.
tradas, implantam-se escolas. M-elho- Foi, realmente, uma "iagem ines-·
ram-se as condições sociais e econó- queci"el que perdurará na memóriai
micas das populações, estrelam-se os por toda a "ida.
campos com habitações cada "ez Em primeiro _lugar nunca Unhamos,
mais acessl"eis e em .melhores condi- viajado de avião, o que nos deu a seno.
ções de salubridade, higiene e confor- sação de caminharmos nas «asas de,
to•.·G1orifica-se o passado proceden- Deus. e n'�le confiando, continua-'
do de sorte a que o presente "enha a mente, a sorte da nossa "ida. Ti"e-
ser, no futuro, digno dele e dos seus mos ocasião neste género de transe.
'9alores supremos. Estreitam-se laços porte de obser"ar Iindfssimos panora;'.
com po"os irmãos como o BrasH nos- mas da terra, do mar e das nu"ens;,so.Jrmão tanto em A'frica como.-na sobretudo destas que nos da"am im-
Metrópole. Rememoram-se "elhas e pressão de grandes montanhas de,
no"as alianças como associados que neve _ é realmente surpreendente'
somos e não como subordinados. este grandioso e belo espectáculo.;O Chefe do Estado proferiu, a ter- não "IstO da terra _.
minar, pala"ras para serem ol'''idas. Só por isto "alia' a pena \liajar de'Contra todos os males que apontou. a"ião.
Pela recuperação da Ju"entude. Quanto aos Lugares Santos não 08;
«Tudo tem de mudar: é necessário "emos bem no seu primitivo estado-p

que as famílias readquiram o'prestígio mas sim alguns deles muito transfor-
que perderam e se compenetrem dos mados, pois ali foram erguidos tem-
seus de"eres, não deIxalido que' se pIos, contudo "i"e-se da certeza dos
percam definitivamente os homens de acontecimentos históricos e religio-amanhã. E' igualmente indispensá"el ,sos que neles ti"eram lu�ar. E com
que não se tolere mais o que de incri- essa certeza os "eneramos e beijamos"el se tem passado nas escolas. Elas

., respeitosamente, em fervorosa oração.
existem para que os professores ensi-

, Oe todos os lugares santos os que
nem de"idamente e os alunos apren- mais nos impressionaram foram: O
dam com todo o interesse. Não per- local da Anunciação, a Gruta de Be-
tencem nem a uns nem a outros. São lém; o Monte Tabor, o Getsemani, o
pertença da Nação».

"

Calvário e o Santo Sepulcro. FomosE' esse o caminho que estamos a como que atraidQs por um iman quetrilhar'e queremos continuar a trilhar, nos faria reter por mais tempo nes-
,com firmeza e ·seSluranca, nós, Os ses mesmos lugares, com vontade de
Portugueses de Angola. dizer como os Apóstlllos Pedro, João

Matos Gomei e TiaS!o, no Monte Tabor - .E' bom
estarmos aqub. - E acrescentarei:
Para sempre, isto é,até que Deus nos
chame para_ a Eternidade. - C.

Corta de Angola
(ContlnUaç:io da 1,· pãgina)
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NECROLOGIA
Manuel Arcaajo Viegcls

Faleceu há dias em Lisboa, o sr,
Manuél Arcanlo Viegas, de 76 anos
de idade, natural de Tulra, há mui­
tos anes residente em Paro. onde,era
proprietário da Agência Peninsular.

,
Era casado com a' sr.· D. Maria

Emflia. Pessanha Vf�as e pai dos
srs. eng � o Alberto Arcanjo Pessanha
Viegas e Vitor .Manuel Pessanba Vie-
gas. .'

'

Os seus restçs mortais forl(m trans­
portados em auto-fúnebre para o ce­
mitério da Esperança em Faro.

Emídio Juvenal da (ruz Pimpão
'.

Faleceu há dias no Hospital da
Misericórdia desta cidade, o sr. Emi­
dio juvenal da Cruz Pimpão, natural
de Tavíra,
Era pai das sr.BS D. Madalena Dul­

ce Bernardo Pimpão Trinclade e D.
Maria juvenãtía Bernardo Pimpão
Lisboa e irmão da sr.a D. Eduarda
Teodósia Pimpão dos Reis Martins.

D. Maria do Conceição '. Silveiro
,

Também faleceuno Hospital desta
cidade, a sr, a D. Maria ela Conceição
Sílveíro,

'As famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.
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APARTAMENTOS
-

Novos, em construção, na

Porta. Nova em Tavira, com a

área de 100 m2 .• com sacadas
corridas, lindas vistas. vendem­
-se. com a chave na mão.
Tratar com José Pilar, Por-·

ta Nova - Tavira.



.'

,g
--- '

--Y'� r� gr rET
•

55

,. '>.

Santa [aíariDa -da fonte, do Bispo
"-

Aldeia modesta e pura, como és
1>el« ao alvorecer de cada dia que
passa. Sim, és maravilhosa e quem ao

Clespontar do dia ou ao entardecer
caminha pelas encostas das elevações
que te rodelám, sente-se aU"lado, en­
tra em contacto com a própria natu­
reza e pode respirar a plenos pul­
mões, depois de um dia árduo e de ar
"leiado. Se quisermos tornar o per­
curso mais extenso pols é galgar mais
umas, dezenas de metros e atin�ir o

cimo de cada uma e daf se desfruta
uma paisagem magnifica.
Foi, assim, nesta aspíracão de que­

rer ver mais, que tomei conheclmento
com alguns dos simples melhoramen­
tos que foram realizados na freguesia,
da qual fazes parte. São eles, os ca­

minhos que te ligam à Malhada do
Judeu e ao Curral da Pedra. Como a

população de cada um destes lugares,
foi incansável na cooperação 'que
prestou não só no trabalho como
também se quotizou afim de arranjar
'Verba para que o melhoramento se

realizasse. A Câmara, assim como a

Junta, associaram-ae a esta espontâ­
nea boa vontade dos habitantes auxi­
liando a obra pecunlàríamente. Além
destas, a Cooperative também pres­
tou o seu auxílio.
Estas, vias transitáveis em boas

condições, são em terra batida, e

quando serão asfaltadas?
Serã uma grande aspiração?
Julgo que não.
Apesar dos esforços que os mora­

dotes do Curral dai Pedra fizeram
para conseguir uma: ponte, não a

alcançaram e assim, embora o ca­
minho esteja em boas condições, pos­
sivelmente, durante a época invemo­
sa, quando a ribeira atinge um cau­
'dai para além do normal, as pessoas
vêem-se impossibilitadas de contactar
com a Aldeia.
,

Uma ponte é dlspendlosa, mas

quantas .vídas podem estar em pengo
neste período de tempo?
Nunca se sabe.
Quando verás, devidamente cons­

traída, a tua Rua da Cruz, para em

noites primaveris e de estio, a horas
mortas, a podermos percorrer à luz
dos pirilampos,

,

, Este é o amigo que sente e viVe COI1,'
tlgo os problemas do iia a dia. - C.

Santo Estêvão

Ilustres Visitantes - A bonita
vivenda em Estira-mantena - Santo
Estêvão -- do nosso prezado amigo e

assinante, sr, José Januário de Men·
donea Furtado,. com O sell famoso
museu, a que por "árias, Vezes temos
feito justa referência, constítui um

'Verdadeiro' centro de' atracção turís-
tica.. .

'

Ainda recentemente-três irmãos do
sr, Presidente do Concelho de Minis·
tros, srs, Manuel Caetano. José Pe-

,

dro Caetano e Nuno Caetano, acom­
panhados' de 'suas esposas e de outras
altas indívldualídades,' ali comparece­
ram detendo-se demoradamente pe­
rante as muitas 'centenas de objectos
expostos, os quais constituem na sua

maioria um importantíssimo relicário.
Acompanhou os ilustres visitantes

que haviam permanecido algum tem­
po no conjunto turístico cSlroco», o
sr. Venâncio de Sousa Lopes.

1f.
" ,

Falecimento - No Hospital da
Misericórdia cie Tavira, "ftima de
doença que não perdoa, faleceu no

passado Domingo de Páscoa, o sr.
Manuel Rodrigues Costa, de 66 anos
de idade, residente na aldeia de St. o

Estêvão, onde gosava de muita estima
e consideração. .

O extinto era casado -com a sr.· D.
Maria dos Mártires, que sofre de
de�iciência mental há bastante tempo,
era pai do sr. José Floriano Rodrigues,
residente na Cidade de Faro.
A morte eto sr. Manuel Rodrigues

Costa, mais conhecido pelo cti Ma·
nuel Costa», causou aos seus amigos
e clientes, pois era um excelente mes·

tre . de sapataria, a maior consterna·
ção.
O funeral realizou·se nOI dia se­

guinte em St.o Estêvão e no qual se
Incorporaram muitas centenas de
pessoas.
'A famflia enlutada o «Povo Algar­

'Vio, endereça sentidos pêsames. - C.

Santa Luzia

Rede de Esgotos - A povoação
com os trabalhos da instalação da
rede de. esgotos atravessa, como é
natural, aquela fase do esburacamen·
to das ruas¡ o que sempre perturba a

circulação porém, como o melhora·
mento que se projecta faz parte das
mais velhas aspirações locais a popu·
lação recebe com multa satisfacão
tal metamorfose porque estã a passar.

*

CaI8�¡o de Prédios - Neste
momento em que Santa Luzia vê
crescer os seus horizontes turlsticos,
em 'que dia a dia é visitada por cen·
tenas de estrangeiros em direcção aos'

empreendimento!! das Pedras d'Et-Rei
terá forçosamente de cuidar do seu

aspecto pois não basta que só a sua
moderna igreja se apresente bem
cuidada, é necessário que os seus

prédios, embora alguns, muito mo·

_. ",

t
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PEQUENOS APON,TAMENTQS
carreíra de camionetas, mas a eetra­
da que liga as duas aldeias não está
alcatroada e seguindo para diante a

ligar com Castro Marim e Vila Real
de Santo António, parece que assim
ficará por tempos infinitos. Não se

conhece por lá o turismo nem há uma

flor para oferecer a algum turista
que por lá aparecer transviado. .

De todas as freguesias do nosso

concelho era esta, pelá sua humilda­
de e abandono, a que mais simpatia
sempre nos mereceu.

'

Era natural de lá o homem que nos

disse, anos volvidos da nossa abalada
e quando nos encontrávamos de visi­
ta à evila pequeninas t «quando' o
senhor cá estava vínhamos mais afol­
.tos, Sablamos que Unhamos cá um

amlgo», Eles bem o sentiam. Não lhes
podendo dar mais nada, abriam-lhes
o coração e dãvamos-lhe a nossa

amizade.
, Tem o amigo' que nos visitou 7 ñ­
lhos, todos fora do lar onde nasce­
ram. O pai vive só com acompanhei.
ra, mas satisfeito por os ver bem am­
parados, na vida. Uma até foi dar à.
Africa do Sul.

'

Pedimos ao nosso amigo que sem­

pre que viesse a Lisboa nos procu­
rasse, se ainda cá estivermos para o
receber. A uma planta ressequida

Â MECAMOTO TAYIRENSE

Rua Hova da Avenida, 11 - TeleJ.: 22419 - T � V I Ri

Centro de Inatrucao
de Sargentos Milicianos dB Infantaria

ANÚNCIO
-

No Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infanta­
ria em Tavira, encontram-se abertas inscrições para o provimento
das vagas criadas por despacho de 16 de Fevereiro de 1973, de
Sua Ex: o Ministro do Exército:

Escriturários dactilógrafos de 2. a classe 2
Escriturários dactilógrafos de 1.a classe 2
3.00 Oficiais. 2

Os interessados devem dirigir-se ao Conselho Administrati­
vo do C.I.S.M.I..

CORRECCAO
CAS OEFORMA�aES
DOS PES '-.

basta uma gota de águá para rever-
decere .

\:'

T 'b -,h De entre a aluvlA8
ra a O de noticias 'que 08 jor·
, - , nais quotldianameste

fios transmítem não sa­

bemos se aos leitores passou desper­
cebida aquela de uma velhinha do
norte do país, com 110 anos, que pe­
dia lhe arranjassem algum trabalho
que fosse o seu j;!anha·pão, pois não
queria tornar-se pesada aos seus fa·
miliares.
Ela ainda moureja e as suas maio­

res distracções são as traquinices
dos seus tetranetos.
Vê·se que é certo que se entendem

os dois extremos da vida.
Numa época em que a ambição

máxima do vulgo é trabalhar pouco
ou coisa nenhuma e ganhar muito,
comove o apego desta aneiA pelo
trabalho, traduzido neste seu apeló.
Começou por fazer brasão da opu­

lência o frigorifico. Nós Assistimos,
na 'Passagem 40 río, ao destempero
de um homem a gritar para um seu

.

conhecido e tainbém para que outros
o ouvissem que tinha em casa um fri­
gorífico, para que admirassem o seu
bom passadio. Depois do frlgorifico
paseou-se ao automóvel. Não .tem
qualtñeacão de gente com-direito a
e)(lstir quem não possua' automõsel,
E para o ostentar é um deUrlo em

que os possuidores são sacrificados e

com ele� os que passam desprevenl­
dos. E' correr, ultrapassar, 'Vejam to"
dos, admirem a minha marca e o meu

desembarace. De seguida velo pos­
suir um andar. Com isso se rebolam
de gozo os construtores cívis. Não
importa o seu custo, a maneira de o

liquidar, a durabilldade da sua cons­

trução. Ter um andar é guindar·se na

sociedade. O que virá nil continuação
deste frenesi? Um adulto que foi nos­
so: aluno dizia num exercício de re­

dacção que se fosse rico comprava
bairros na Cidade, um avião para seu

uso, um automóvel para o pai. Para
os necessitados, para aqueles que la­
'b'litám e vivem escondidos como ver­

.mes, para esses não havia uma alu-'
são que desse esperança de se con-
verter em migalhas. "

O nosso barbeiro já nos disse que
se fosse rico não trabalhava. Lá tí­
nhamos nós que procurar outro Tar­
quemada.
A veneranda velhinha do norte não

pede riqueza para ostentação, pede
trabalho para extrair dele o seu sus­

jento.' Vê-se bem que é de outra gee
ração: O anseio da de agora é não
trabalhar e �ozar muito" num gozó
q�e �ht;ga a ser objecto e nem sequer
é alegrlà porque se encarna na ma-
-terlalidade, '

,

'H'· t'··
' Em, terras do Alto

IS O r la Alentejo anda".· um
burro tosendo er"ls de

. má, digestão quando
avistou não muito longe dali uns bal­
des cheios de leite acabado de orde­
nhar e logo fez tenção de mudar de
refeição, no que demonstrava não
ser burro. Mas tanto bebeu, tanto se

enfartou, que da empazinadela lhe
sobreveio a morte, no que provou ser
burro. .

Moral da história - quem é burro,
cedo ou tarde, sempre mostra que o é.

1iR'liNlDAD'E E UMA

�g(lnda
Telefones Iltels:

queiros a mais pobre e desproteglda
freguesia do concelho. Humildes, com
seu ar btsonho, parecia que tinham
receio de se aproximar de outra pes­
soa. Alguém que passou por lá de­
pois da última Grande Guerra con­
ton-nos que encontrara quem a ig·
norasse.

Pois veio o nosso amigo depois de
quase duas horas de espera, pois os

transportes na cidade são céleres El

pontuais e aqui nos ficámos a deva­
near. Fomos nós quem lhes foi levar
uma pequena importância oficial pa­
ra remendar o caminho que os ligava

-

a Martim Longo. Hoje termina lá uma

VENDE-S'E
Uma horta, na Luz ,de Tavi­

ra, no sítio de Amaro Gonçal­
ves, com abundância de água
tirada a mot()r ,e pomar, com

várias dependências. ..'

Trata-se' com Artur Gaspar
Gonçalves _:.. Luz de Tavira•.

RAPAZ
Para pe.quenas cobranças e

serviços elementares de escri­
tório precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

J I
Pê CHATO (PLANUS)

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 2212�
Bombeiros Ambulância • 22125
Servleo de Ur,8oela de Am�ulanela. 115
Polícia . • • • • • .22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brill. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005
Táxis· 22704·22077 • 22540·22467

22460· 22498 • 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de carga e- 22521
Camíonag. de passageiros' 22546
Servo Munip. água e luz. 22054'
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. . • • • • 22001.
Notário • � • ; .'. 22069

. Estação dos C.T.T. 22111·22112
Escola Técnica 22596
Llceu.. ...• 22582'
Estação do C. de Feno. 22554

Vida �(lllgiosa
Horário das missas domini­
calst

As 8 horas=N,« Sr.a da Ajuda
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
Ás Il horas - Santa Maria do

Castelo. '

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

SAbadot
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.a da Ajuda

(Missas pari cumprimento do precello domlnleal)

Misericórdia de Tavira
- Serviços clfnlcos para o mês
de 'MAIO de 1975:
Bnfermartas e Maternldade­

Drs. Jorge Correia, Ramos Pas­
sos e dr.a D. Maria João Amaro
Correia.
Consulta Externa de CUnlca

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Correia, às 18 horas i de 16 a 51.
dr. Ramos Passos, às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados não
há consultas).
Serviço de Urgencia de Fim

de Semana - De 5 a 7, dr, Jorge
Correia i de 12 a 14, dr. Ramos
Passos; de 19 a 21, dr. Jorge Cor­
reia i de 26 a 2S, dr, Ramos Pas­
S08.

Cirurgia Geral - Dias 12 e 26,
drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos.
-

Consultas Externas deÁObste.trtcta e Ginecologia - ssex­

tas-feiras, às 9 horas, Dr.B D. Ma­
ria JoãoAmaro Correia.
Consulta Externa de Oftal­

mologia - Ás sextas-feiras, ás 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.
Ottortno-Lartneotogta - Con­

sultas às 11 horas, dr. Pontes
Eusébio.,
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.a D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às fS horas.
Consulta Dispensário do /.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 51,
dr ,Jorge Correia. às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças·feiras; para m u I h e r e s, às
quintas·feiras i para crianç�s, às
sextas·felras.

-

E�pregado
De preferência reformado,

para tratar de assuntos de es­

critório, precisa-se.
Enviar carta ao n.O 35 deste

Jornal.

PENEIRAÇÃO
Tl!las e teias para todos 08 fins

Casa Chaves Caminha
Avenida Rio de Janeiro. 19-B

LISBOA - Tel. 725163

ALUGAM-SE
Uma ou .dua.�lojas, destina­

das a escritóriós ou estabele­
cimentos comerciais, num pré­
dio em acabamento,
Informa-se no local, na Rua

D. Marcelino Franco, 35 _
TAVIRA.

,
.

TAVIRA - Farmácia MARI'A ABOIM, no ala 12 da Maio (De Manhã

EXAME FOTOPODOLóGICO
E PODOM£TRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCACAO:

PALMILHAS MEDICINAIS � CALÇADO ORTOP�DICO SOB, MEDIDA

ICi:)I INSTITUTO HUSEFlTD DE PDRTUGAL
tc::!:)I RUA NOVA DA TRINDADE, N.O 6· A# 6.1.· - LISBOA' 2 (PORTUGAL)

,
.. -,.

destos, estejam caiados, para darem
uma nota de cMllzação e bom, gosto
aos visitantes.
Urge, portanto, que os seus habi­

tantes sejam avisados de que a postu·
ra municipal que obriga à caiaçilo
dos prédios é extensiva aos proprie·

. tários daquela localidade.
Embelezar uma localidade é uma

nota de asseio e bom gosto que de·
verá ser seQuida por todos.
E' boio que se convencam que tudo

mudou e que já não há lugarejos im·
penetráveis ao turismo árido de to·
mar apontamentos e que mete, como
soe dizer-se, o nariz em toda a parte.
- C.
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•
£518 mês 'de Abril'� fe�tll' em

, efemérides que .se pl"Il!l�em
com o passado artlstíco e recrea­
tívo da cidade.
No. dhl"lH de Abril fez precisa­

mente "45 irnos que a Socledade
Offeóniê'à de Amadore« 'de Músi- ,

ca e Teatifo,,;apr�8éntou o Offeão.,
'

a, Tuna e a' 'revista' «'A Beira Sé­
qüã., original de três estudantes
Mssa época, o ,Jósé Rog�lio da
Palma Viz, o Armando. dil SUva
Fernandes 'é o"�nb§so att.êétor -e

'£lúe fora uma -ccroa de,glõria mu).
,sicltl d()"s,àtiaoso maestrcl:']osé da
SiMl Dolñipgues, êntão resente
da 'Blll!.da Muriieip!!1 de Tavtre. ,

,

,: Poratn�çõmpél"es' 'dessa revista,
Ludovico Santana e o capitão Jo­
sé Inácio Oonceléão, há pouco
falecido _

já lá vão 45 'anos, pois foi em
Abril de�1950 que pela pr.imelra
vez se ãptesenta\la no palco do
então Teatro Popular' hoje Antó­
nio 'Pinheiro, o primeiro orfeão e
tuna de Tfivira e era representada
a 1.8' peça pelo grupo cénico da­
quela sociedade recreative, cons­
tituido .por gentis meninas taví­
renses, hoje senhoras a treparem
pela casa 1I0.s sessenta.
Se recorñar é viver, como. diz

Júlio. Dantas, cRessurglr .deatro
d'alma uma idade passada ••
Que bom seria 'Voltar, aJrásl .

�###••�••�.�#••#••

FUTEBOL

0" Algarve
I;'IOS

'£am'peonafos Nacionais
.'

r' \ )

).& Divisão.

O Farense, como. já estava
predestinado, muito embora
não quisessemos acreditar, per­
deu bO Estádio S. Luís'por 5-0
contra ao Benfica. -

'

Agora, em virtude do Bul­
gária - Portugal.- em Sófia, DO
próximo domingo e os �:ogos
da Taça," só- voltará a haver
compe'lição no dia 13 de Maio.

2.- Dlvl�io
(Zona Sul)

O Olhanense foi empatar ao

Seixal, com o último classifi­
cado, perdendo assim urn-pre­
,cioso, ponto que lhe" daria mais
'calma pois, têm à ilharga com

4cpontos de diferença, o União
de '¡,;.eiri�, o Oriental e o Mari-
nh'eose.,c "

,

Por suá vez o Portimonense
foi ganhar a Almada por 2-1,
não perdendo assim totalmente
a -esperança de áj.oda poder vir
a fazer o iogo de passagem.

No,próximo domingoJogam:
Portimonense - Seixal
Olhil.Q.ense - Caldas

3.· :Dlvls'io
(Zona D)

Os, resultados obtidos foram
os seguintes:

-

,

", Silv'es, 2 - ,Pai,o Pires, ,I,
Caparica� 3 - Lusitano V. R•• 2

Esperança, ,2 _:.' Amora, l
Moncarapa�hense, 2 - L.uso, 2

FUTEBOL INTERNACIONAL
�M FARO

, No. dia 1 de Maio (s.a feira), dispu·
tll�8e no Estádio Municipal de 'Faro.
uma jo.rnada do Torneio. Internacio.­
naI de_Júniores c Ribeiro dos Reis',
o.,.ganizado�pelo Sport Llsbo.a e Ben­
fica. A,pattir das 20 ho.ras realizam-se
os encontros: Benfica-Vitória de Se­
tubal e Estrela Verl1Jelha-Cagliarl.
Uma graude jornada em prespecli'vs,
que por certo le\lará muito público ao.
recinto. despo.rtivo. da capital algarvia.
Os jogadores participantes efectuam
uma visita 'ao. sotavento algarvio.; sen­
do obsequiado.s com urn almoço re­
gio.nal nas Pedras d'EI-Rel (Tavira),
\

, A' Comissllo. Reglobal de Turismo.
do Algarve colabora nesta jornada de
futebo.l internaciónal�

�AZETILHA

:NO MESMO ESTilO
.........................

Mesmo de forma ligeira,
Confesso aqui em sigilo,
Que aprendi esta maneira
De dizer, taloee brejeira,
E não modifico o estilo.

Prendo o bordão, solto a prima,
Vejo a clave em que me encaixo,
Se não me falhar a rima
[3' gal6etilha oor cima
Ou fornaltsmo Dor baixo? '

Hoje a vida é tao diferente I
•A oolta de uma cantiga
Anda presa muita gente,
E até ha quem não se aguente
A o sabor da moda antiga.

O que é portuguls de lei,
Té sente o passo trocado
Quando alguém fOffl da grei
Se quer aroorar em 'tel
Sem saber bater o fado.

. '

Acabou-se a quarentena,
Há alegria nas hostes 1
O potro solta a ':me1ena,
Os toiros ooltamà Qtena
E já esta tudo a postes,

'_

E porque o Maio nao tarda,
O Maio menino e-moço.
Já lhes cheirou a mostarda,
Andam burros na oanguarda
E burras em alooroço, '''t _"

ZE'"PA RUA
1"; •

,

E VELHA e Inalterável a tradição,
dizem-nos. Há já cmuitos anos­

que se realiza essa feira de Sexta Fei­
ra Santa, ali na Atalaia. Sim, no. dia
em que o mundo Cristão marca sole­
nemente o Máximo Sacrlñcío, em que
os cinemas encerram as suas portas,
em que até nem o Dia do Turista po­
dia ser celebrado, pareceu-nos lncon­
gruente assistir à azáfama, bulícío e

alegria - com música e diversas for­
mas de' dívertímente I ;;¡.. a igreja de
Santo: António' e ·'a de S. Sebastião
ecoandrra Tordo com a sua cToura-
da" àínda-por-ctma•. '. "

..
'-

""; t:

Contaram-nos ainda' que há padres,
que ilfirmam que cisso de andarmos ,

tristes na Sexta Feira Santa é" uma
hlpoerísla. " Alegria é o que é pre­
ciso, pois então. não sabemos que
Cristo acabou por ressuscitar três,
dias depois III» Nilo, aqui está - uma

,

epilula. dificil de tragar. Quem nos
contoc- jura- mesmo que ouViU' pelo.
ménosum «pregador;. a falar assim.
Se calhar, não. terá sido. um padre ca-

IllllllllUlJlWJWUWUUWuuWlIllIWJUuwwuuiwuuilllUII
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S'EMANA SANTA
EM TAVIRA
Tár�'n.r.m as festlvldades reli­

glosas da Semana' Santa que de­
correram em ,Tavira com certo bri­
lhantísmo, fruto dii boa vontade e sa­
crificio de alguns.
, As,cerimónias litúrgicas realizaram­
-se alternadamente nas duas paró­
quias em colaboração com os respec-
tivos párocos. .

Todas as manifestações que contri­
bnàm plir.a a elevação do nivel cultu­
ret, artístíco 'ou' reJ.i�lo.so da cidade e

que-de qualquer modo. 'vincam-a nota
tradicional, são sempre dignas de re-

stisto.
Compreendemos as dificuldades

com que.hoje se' luta para a organiza­
çio .destes cortejos, e de tal assunto.
já flzel1fo.� eco. n,estas colúnas, pro­
pondo que se o.rganizasse uma Co­
missão. que solicitasse o ampâro. moo'
netário.' idas \entldades oficiais para
que 'a Semana Santa' em Tavira Vo.l­
tasse a ter o brilho. de outr.o.ra.
Sem q'ue' ,isso r.epresente de forma

alguma acréscimo -doe percurso dá
pt:'o.cissão de Sexta-Feira Santa, à
no.it�, há tantos anos estabelecido;
restá-nos apenas formular uma o.pi­
nião.: que se cumpra o. roteiro habi­
tuaI ou pelo. menDs que não. sejam su­

primidas as voltas ao jardim da Ala­
goa e à Rua D. Marcelino. Franco.,
que afinal sio das artérias mais am­

plas doa cidade e o.nde o cortejo. reli­
gioso tem mais brilho.

I" "
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.CiCLISMO

tõllco. Ou terá sido. um pastor pro­
testante? Talvez algum chefe de al­
guma seita •.• Ora qu-m assim falaR­
se decerto acharia engraçado que,
em vez dessa procissão nocturna, por
exemplo, se fizesse um baile, balões
em punho, tudo a rir, a cantar e a bai-
lar I Ai, Mãe I

'

Pelo menos se Interrompa o Cama­
\1a1 1 dia ou 2 desses 565. ' . Não con­
corda o leitor? Mas, enfim. isto. não.
passa de uma opinião de leigo. .••

* *

FOI um amigo,de Olhão. que nos Con­
,

tou isto; más é de Coímbra que
veni a história... "

,_

z: I

Quando os .turíatas começam a In­
vadir a cIdade, nem tcdós-os proprie­
tários dos cafés encaram com entu­
siasmo, li falta, de mesas, devido à
presença '«eterna" dos estudantes, a
maíorta dos quais pede-uma bi�a e
fica hõras e horas. '

.• Para marcar a
sua presença, os nossos estudantes
começaram uma nova œstratégla»,
Estudante para empregado: cOlhe,

ó ManeI, traga-me uma bica <Toyota»,
please. I '

Empregado: eMas que é isso.? Uma
bica •.• o quê? �

_

: r:
'

,

Estudante: eNão faça caso, amigo. ...
uma bica assim um pouco.... bem,

�

um pouco mais «sólida" assim um
pouco mais forte.está a compreenderê
O empregado despacha as bicas e

diz: cOra aqui estão. as Vossas bicas.
E, já sabem, o patrão agradecia aos
senhores não ficarem aqui horas e
.horas como é costume ... Desculpem
lá, mas compreendem •.••
Estudante: eManeI, Manel. .• você

é que não compreende I Então pão.
pedimos uma cbica Toyota}. 'Então c
éToyo.ta. não eveío para ficau? Pois.
E, saboreando as bicas, os estudantes
ficam mesmot

HÁ alturas em que, olhando à nossa
voltá, conversando com este ou

aquele. olhando para tantas caras que
tão bem já -conhecemos, esquecemo.s
os quarenta e mais ano.s em outras
terras viVidos". Sim, chegamo.s a
olhar para esta velha cidade como. se
nela ti,vessem0.8 nascido e daqui ja­
mais abalado •• Mas, perguntamo­
-no.s a n'ós próprio.s, po.rquê? Será
porque Tavira seja um eparaiso.», uma
terra o.nde o Maf não. exista, onde se
possa de facto. «respirar à \lo.ntade?
Não, nada disso. Co.mo, afinal, expli­
car uma paixão que surge? Como.,
afinal, explicar as «razões� de um
amor que, nasce e cresce, cada \Iez
mais, se to.rna cada Vez maio.r, sem o.

podermo.s co.ntro.lar, dominar, sem
dele podermos desistir. •

Amar assim é próprio do ser de
Deus criado.. Porque Deus é, acima
de"tudo, tim sinónimo. de Amo.r.
Tal\lez em parte esta nossa paixão.

por Ta\lira encontre a sua .raziO)
nestas breves linhas de prosa rimada
que vem do n.osso co.raçio, às Vezes
preso pelo ultl'a-sentimeolalismo:'
Debrucei-me, so.lltário. so.bre o Gi­

Ião., sobre essas águas que co.rrem
para o mar; e nelas caiu, pesado, o.
meu coração. .•• e soube eu en tiD o

que é amar I

* *

NO DIA DO JIlRIStA,
não hou ve Sdl:
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Pavimentação de Ruas,

A Co.missio. Regio.nal de Turismo
do Algarve deliberou abtir con­

curso para a adjudicação. da ,emprei·
tada de pavimentaçio de algum!!s al7·
térias da capital algarvia. Médiante
,autorização. do. Senhor Ministro das
Obras Públicas foi aberto. ulÍ1-concur­
so. limitado., o que reduzindo os habi;'
tuais processos buro.crático.$¡ possibl'­
lita uma mais rápida execução dá
obra. As ruas esco.lhidas fo.ram�Rúa
Infante D. Henrique, Rua Conselheiro
Bivar e Praça Ferreira de Almeida
pela razio de já estarem dotadas de
to.do o esquema de infraestruturas ur­
banisticas e ainda pelas car.cte,risti­
cas de tráfego. que apresentam co.mo
acesso. á zona centro. da cidade. A
base de adjudlcaçio é de 829800$00,
devendo. as o.bras estarem co.'ncluidas
até 50 de Julho., próximo.
A efectivação. desta o.bra foi Po.ss'­

-gel no.s mo.ldel!,-'r�ferid0.8, graças ao.
aco.lhimento. fa�i>í'livel' dispensado. ao
assunto pelo Sén1íor Ministro· ,�das
Obras Públicas e às diligênciasr- efec­
tuadas pela Comissão. Regional de
Turismo do Algarve e Câmara Muni­
cipal de Faro.

TOTOBOLA
35.· jornada - 6/5/73

Nome: ccPqvo Algarvio»
..

". ".
.

'Morada:� TAVIRA
1 CUF - U. de Tomar. · 1
2 Barreirense - Setúbal 2
li Sporting .;_- Leixões . · 1

4 Farense - Por,to · 1
5 Espinho - Braga. · x

6 Varzim - Fafe. • . · 1

7 Salgueiro.s - Penafiel • 1
8 Tlrsense - Gil Vicente • 2
9 CabIas - Portimonense. 2

10 U. de Leiria - Olhanense 1
11 Sintrense - Oriental • 2
12 Sacavenense - T. NO\las 1
15 Tramagal Matinhense x

V. P.

Prova de
, Prell�,raçãO:

, p�ra
Amadores

Fo.i a seguinte c1assiflcaçio obtida
no 'passado. �oJD,ngo:

S É_H I O'jUS
1. o - Carlos Duarte - Lo.uletano
2. o - Carlos Ferramacho. - Tavira
5.· - Américo. Lentes -, •

4. o - Joaquim Costa - Lo.uletano
5.° - Manuel Do.mlngo.s - »

JOHIORES

ANTES de terminar, queremos, lem-
, brar aos nosso.s leitores que a

campanha cEscudos Para A Criança,
Sem Lar» continua. As crianç,as aguar­
dam, o \losso apo.lo.. Um Escudo hoje,
outro. amañhi, manterá acesa a cl:arn;"
parina da f!sperança•. As contribui­
ções de\lem ser depo.sitadas no. Banco.
Nacio.nal Ultramarino.. Ta\lira, na con­
ta .Escud.os Para A Criança Sem Lan.,
E, até sábado. ••• se Deus quiser I

Peditório Nacional
a Favor dos Reumáticos
Nos próximos dias 4 e 5 de Maio.

realiza-se em to.do. o. pais, promovido
pelo. Instituto. Português de Reumato­
logia, um peditório. a favor dos doen­
tes pobres atacados de reumatismo..

CR1ANÇ1S
DIMINUIDAS MENTA1S
Fo.i recolhida no. peditório a favor

da Asso.ciação. de Pais e Amigo.s das
Crianças Diminufdas Mentais do nos­
so. Distrito., a importância de 7055$20.
A�Comissão de Tavira agradece a

todos quantos cc,laboraram a favor
desta obra.
._ .._ .. _ .. - .. _ .._.

P«lla Imprcznsa

Recebemos a visita de «O Calipo­
lense", de Vila Viçosa, que acaba de
publicar o seu primeiro. númliro sob a
direcção. do sr. Moisés Amaro. jaleco.
AD ver a luz da�publicidade cum.

primentou cortezmente to.do.s os que
têm dado a sua melho.r colabo.ração.
aos jornais lo.cais e evocou com res­
peito todos os orgãos informativos da
Vila Viçosa.

.

Ao no.vo. spmanário, que se propõedefender os ioterE's�es da sua lerra e
da sua região., allradecemo.s a visita
co.m vo.tos de multati prosperidades �
longa vida.

nem Energia - Eléctrica
,

.

NO ALGA'RVE
,

,O Dia do Turista este ano '

foi triste. Não houve'
sol, choyeu e para cd�ulo,:
ao anoitecer, desapareceu
como por encantoia energia
eléctrica, não permitindo
sequer a muitos entusiastas
assistir pela T.V. ao [ogo
Real-Ajax, já anunciado, e '

que entrava no número Ii­
mitado dos que a nossa te­
levisão transmite.
Não nos propomos dis­

cutir as causas que motiva­
ram mais este prolongado
corte de energia num dia,
festivo. Já nos vamos pOI:.
assim dizer habituando a

este ritmo.
Há' qualquer coisa que

não funciona bem e que é

preciso pôr cobro porque
Isto vai de mal a pior.
E por hoje nada mais po­

demos dizer sobre o assunto.
I

I FEIRA DA MOEDA

em Po'rtimão

A numismática Rauha dia a dia uma

maio.r expansão. Flagrante de tal
são as feiras da mo.eda que \tio stir­

gindo por todo. Q Pais, co.nstituindo
local de encontro. de quanto.s se en­

treSlam a esta aliciante actividade.
Nss dias 5 e 6 de Maio. teremos em

Portimão a «I Feira da Moeda », a

qual deco.rrerá nas salas do. Sporting
Glória ou Morte Portimo.nense, na
Rua Infante D. Henrique, naquela pro.­
gressi\la cidade algarvia. '

As inscrições e reservas de mellas
devem ser dirigidas à Co.mlssão. Or­
Ranlzadora da I feira da Mo.eda, Rua
ao Ultramar Po.rtuguês, 28_1.°, em
Portlmio,

, l. o - Luis ODres - Ta\llra
2.· - Joaquim Colaço Lo.uletano
5. o - Jo.sé Aniceto - Tavira
4.· - Helder Santo.s Lo.uletano.
5.° - José' Ferramacho. - Tavira
6.0 - Alvaro Ramos - Louletano
7. ° - Manuel Gonçalves - Tavira

POPULARES

1.· - Mário Gu�rrelro - Tavira
IIl.O - M-ãrio Lopes ,.

5.0 - Aldo.miro Nascimento. '_ ,

DistAncia • • •
. 158 Kms;

Média • • • 54,956 Hms./H.
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XA\IDIRIEI
XII HUfZlva / Portimão

No dia 5 de Maio. realiza-se a 12,8
edição do encontro. internacional

Huelva / Po.rtimão, que co.lo.cará fren­
te a frente dos mais cateRo.rizados
xadrezistas da Andaluzia e do Algar­
\le. A comitiva po.rtUjluesa será rece·
bida às 15 horas no. limite da cidade
de Huelva pelo Presidente da Federa­
çio Onubense de Ajadrez, seguindo­
·se uma recepção no A.yuntamiento.
Efectua·se em seSluida um banque­

te em honra dos xadrezistas de Por­
timão. O encontro. Huelva / Portimão
inicia-se pelas 21 horas e tal co.mo
em anteriores edições caracteriza-se
pelo. equilibrio. das formaçõe!l. Acom­
panha a caravana portuguesa em re­

presentação da Comissão. Regional de
Turismo. do Algarvp o sr. João. Leal,
Encarregado do.s Serviços de Propa­
ganda e Pro.moção daquele organismo..

Farmácias de Serviço
de 28 de Abril a 4 deMala
HOJE - Farmé. SOUSA
DOMINGO - JI MOMTEPio
SEGUNDA -» ABOIM
TERÇA -» CEMTRAL
QUARTA - )) FRAMCO
QUINTA -» SOUSÀ
SRXTA - » MOMfEPIO

Pequenos
Apontamentos,

CA De entre as multas
amaras dispo.sições itltimamep·

te decretadas e as que
se anunciam para de­

cretar, despertou-nos a atenção a

que se refere como extinguin40 a
partir de 1974 a o.brigação das Câma­
ras Municipais satistazerem aos Hos­
pitais Civis as despesas feitas, com
o.s do.entes do.s seus concelhos pór
elas remetidos àqueles hospitals.,
Fomos presidente de uma Câmara

de mesquinho rendimento e que est�­
va sobrecarregada com uma divida
aos hospitais, grande em relação �s,
suas \lerbas orçamentais. Sabem(,>s
quanto custa a <1esembaraçar dessas
pelas,
Têm as Câmaras, co.mo autarquias,

principais dos seus concelhos, múlti­
plo.s interesses a desenvolver e de­
fender para estes. E se os materill'is
surRem e reclamam prio.ridade: ca­
minho.s, luz, água, edificios, saúc\e,
etc. não se 'limitam só a estes;1.l sua
¡cção, se bem que na milio.ria dos c,a­
so.s nem, a estes po.ssam atender ca­
balmente. Recorremrà comparticipa­
ção do Estado., mas para Isso. têm de
entrar com a sua quota parte, par�, o
que em muitos casos não têm \lerpa
disponlvel. Só o podem fazer Câli.la­
ras de concelho.s de maiores rendi­
mentos.
Fica pela extinção. daquele enca':i1o

mais li.vre o movimel)to operacional
" dos Municipios. E se atendermos à
promessa do senhor Presidente do
Co.ncelho feita na visita que fez à
terra dos seus maio. res e onde foi
proceder à inauguração de uma:t:ns­
talação de luz eléctrica, de que muito
em bre\le não haveria sede de fregue­
sia no Pa's que não. tivesse aquela
luz e ainda noutras lo.calidades da
!lIeno.r importância, vamo.s criando
confiança de que todos os concelhos.
ainda os mais po.bres e liespro.tegido.s
serão dotados de beneficios de que
carecem.
Que esta luz de esperança nio. es­

mo.reça, antes com as realidades pro­
duzidas e não só prometidas se vá
aviventando.

'I Na cerimónia da posse
Il pe o do Directo.r da Liga Portu­
---o- guesa contra o cancro. fa-

lou um dos seus diristentes
que, entre outras coisas, disse, mais
ou menoe, o seguinte: ,cA Liga muito
deve a Madame Marquet qu� já con­
tribuiu para ela ('om 29 mil contos».
E em seguida. acentuando que um
anónimo também concorrera com
livultada importância. fez um apelo
aos homens de fortuna do pais para
que co.ntribulssem neste combate' ao
horr¡\lel mal.
Não sabemos se será ouvido o. ape'

lo do o.rado.r, mas costumam ser mou­
cos os abastado!!.
Só o.UVem quando. chocalha alllu-ma

moeda que pode levar o caminho pa­
ra as suas arcas.

Defendem-se ale;lando que partici­
pam atra\lés dos Bancos que dirigem
e administram. mas os Balle-o.s não
são só deles embora para eles corra
a grande maquia do.s seus ganho.s.

, .{Contin..... na "" pAginal
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